
O POLÍTICA CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA 

RECURSOS HUMANOS 

Semente vigorosa 
Pela primeira vez 
a Embrapa contrata 
mestres e doutores 
para investir em 
novas tecnologias 

erca de 3.500 mestres e 
doutores estão disputan- 
do 271 vagas de pesqui- 

H i^^^B sador num concurso que 
a Empresa Brasileira de 

H   M| Pesquisa   Agropecuária 
^L^V (Embrapa)   realiza   cm 
^^^ todo o país. O processo 

seletivo, que deve ser concluído neste 
mês, tem formato e propósito inéditos 
na história da instituição. Pela primeira 
vez a Embrapa dispõe-se a renovar seus 
quadros buscando 24 mestres e 271 
doutores, quando, em sua trajetória, 
sempre optou por contratar profissio- 
nais jovens e patrocinar sua formação 
em pós-graduação. "O sistema brasilei- 
ro de pós-graduação amadureceu e está 
produzindo grande quantidade de bons 
pesquisadores, ávidos por oportuni- 
dades de trabalho. Dos 10 mil doutores 
formados a cada ano, mil estão na área 
de ciências agrárias", diz o presidente 
da Embrapa, Silvio Crestana. "Não 
oferecemos salários espetaculares e 
ainda assim conseguimos atrair um 
número significativo de participantes 
do concurso", afirma. A remuneração 
oferecida vai de R$ 3.660,61 a R$ 
4.886,86 mensais. 

A principal justificativa para o con- 
curso é a necessidade premente de re- 
novar os quadros da Embrapa. Com 37 
centros de pesquisa espalhados pelo 
país, a empresa tem mais de 2 mil pes- 
quisadores na ativa, sendo pouco mais 
de um terço com nível de mestrado e 

quase dois terços com doutorado e 
pós-doutorado. Mas, com 33 anos de 
idade, enfrentará em breve a aposenta- 
doria de centenas de profissionais -jus- 
tamente aqueles que ajudaram a mon- 
tar a empresa. Estima-se que, até 2009, 
mais de 700 pesquisadores deixem a 
empresa. As ambições do processo sele- 
tivo vão muito além da reposição de re- 
cursos humanos. Parte das vagas ofe- 
recidas está vinculada a campos do 
conhecimento emergentes nos quais a 
Embrapa decidiu criar massa crítica. 
Os 21 profissionais recrutados para a 
área de sistemas de produção agroener- 
géticos, por exemplo, auxiliarão na for- 
mação de uma rede de pesquisa que, 
mais adiante, servirá de base para a cria- 
ção de uma nova unidade da empresa, 
a Embrapa Agroenergia. 

A empresa fez um levantamento 
criterioso para determinar o perfil das 
vagas. Definiu algumas demandas do 
setor para o momento, como defesa sa- 
nitária, agroenergia, agroecologia, mu- 
danças climáticas, e as áreas promisso- 

ras para o futuro, caso de segurança ali- 
mentar, biologia avançada, nanotecno- 
logia e rastreabilidade. Na maioria de- 
las, abriu vagas para profissionais com 
diploma de doutorado. Em outras, nas 
quais o Brasil ainda não tem uma tradi- 
ção, ofereceu vagas para mestres. Mas 
as vocações consagradas da empresa 
nem de longe foram esquecidas. "Tam- 
bém estamos procurando profissionais 
em áreas que dominamos, para manter 
a competência que já existe", afirma Sil- 
vio Crestana. "Com o melhoramento 
genético tradicional, criamos varieda- 
des de diversas culturas, como arroz, 
feijão, milho, trigo e soja, que estabele- 
ceram uma tecnologia brasileira e tro- 
pical. É nossa preocupação não perder 
massa crítica." Parte dos cargos, não por 
acaso, vincula-se a áreas em que a em- 
presa tem tradição, como sistemas de 
produção sustentável (40 vagas), recur- 
sos genéticos e melhoramento vegetal 
(30) e uso sustentável de recursos natu- 
rais (28). Os contratados começarão a 
trabalhar no segundo semestre. • 

PESQUISA FAPESP122 ■ ABRIL DE 2006 ■ 33 




